
 

ATA N.º 1.316/2025. SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

VEREADORES “JEOVANI PAULO” DE HUMAITÁ-RS, no dia vinte e dois de dezembro de 

dois mil e vinte e cinco, reuniram-se nas dependências da Câmara Municipal os seguintes 

Vereadores(a): ANITA MARIA SCHNEIDER LUDWIG, DECIO FRANCISCO PETRY, 

DJENIFER KIRCH KIPPER, FERNANDO INACIO GATTERMANN, JORGE DE LIMA, 

JOSE MAURI CHASSOT, MAURÍCIO CARDOSO, NERI MODESTO e ROZINALDO B. 

BONES DOS SANTOS. Sob a coordenação do Presidente Sr. JOSE MAURI CHASSOT e do 

Secretário Vereador JORGE LUIS DE LIMA, em nome de Deus foi declarada aberta a Sessão 

às 20 horas. Inicialmente o Presidente convidou aos presentes para juntos fazer um minuto de 

silêncio pelo falecimento de SEMILA DREHER e FLÁVIO JOÃO SCHLINDWEIN. 

Prosseguindo foi colocado em discussão a Ata da Sessão Ordinária n.º 1315/2025, ninguém se 

manifestando foi colocada em votação e aprovada por unanimidade. Dando continuidade 

passou-se a Leitura das Matérias do Expediente:  Projeto de Lei n.º132/2025; Projeto de Lei n.º 

133/2025; Projeto de Lei n.º 134/2025; Projeto de Lei n.º 135/2025; Projeto de Lei n.º 136/2025; 

Projeto de Lei n.º 137/2025; Projeto de Moção de Apoio n.º 02/2025; Proposição n.º 039/2025; 

Proposição n.º 040/2025; Ata n.º 04/2025 da Comissão de Estudos e Pareceres, e; Emendas 

Impositivas de Bancada e Individuais. Passando ao PEQUENO EXPEDIENTE, ninguém se 

manifestando, passou-se ao GRANDE EXPEDIENTE, o Vereador DECIO, após saudações 

apresentou críticas referente a atual administração municipal e a postura de alguns vereadores. 

Questionou a relevância de prêmios divulgados pelo prefeito, dizendo que eram prêmios que 

precisavam ser pagos e sem valor real para a população, enquanto problemas graves do 

município eram ignorados. Salientou a perda de população e a saída de empresas importantes, 

como a Concrepassos, que poderiam gerar emprego e desenvolvimento. Citou descaso com 

bens públicos, como máquinas e veículos abandonados ou mal cuidados, dizendo que isso era 

má gestão. Falou sobre as recorrentes contratações por processo seletivo em vez de concurso 

público, do problema que isso gerava e salientando que vereadores que aprovam as contratações 

poderiam ser considerados culpados, pois tinham como não aprovar e obrigar o Prefeito a fazer 

concurso. Falou sobre a grave situação acontecida na creche municipal, com denúncias de 

maus-tratos e abusos de cunho sexual contra crianças, demonstrando indignação e cobrando 

responsabilização do Executivo, pois parecia que poderiam estar tentando abafar o caso. 

Manifestou apoio total aos pais. Sobre este caso, questionou a contratação de estagiárias e 

monitoras sem qualificação para cuidar das crianças e pediu medidas urgentes, como concurso 

público para profissionais capacitados e instalação de câmeras de monitoramento. Pediu 

desculpas às famílias, afirmando que continuaria denunciando irregularidades. Falou sobre o 

papel independente do Poder Legislativo. O Vereador NERI após cumprimentos agradeceu a 

compreensão pelo seu primeiro ano no Legislativo, reconhecendo a inexperiência inicial e 

destacando seu aprendizado e evolução ao longo do ano. Falou do seu objetivo que era buscar 

soluções e coisas positivas para o município de Humaitá, mantendo respeito às autoridades e 

priorizando a resolução de problemas em vez de críticas excessivas. Salientou a parceria com 

deputados, Estadual e Federal e o valor destinado  por eles ao município, mencionando recursos 

para lazer, monitoramento, segurança pública, educação e manutenção de estradas, 

agradecendo aos mesmos pelo apoio e resultados concretos. Parabenizou a organização de 

campeonatos esportivos, destacando o bom comportamento, a organização das equipes e o 

exemplo de união e respeito, citando o caso do grupo do time do Internacional. Reforçou a 

importância de pessoas comprometidas para o crescimento das sociedades. Falou da 

importância da regularização das entidades para futuras emendas, salientando ainda o uso das 
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emendas impositivas para apoiar sociedades locais, incentivando que os recursos fossem gastos 

no comércio do próprio município, fortalecendo a economia local e a importância dessa política 

para apoiar entidades que não teriam condições financeiras próprias. Falou sobre a situação 

grave envolvendo crianças, afirmando que o prefeito teria tomado as medidas iniciais e que o 

caso deveria ser apurado pela Justiça. Disse que não deveriam julgar antes da conclusão das 

investigações, e se houvesse culpa, a punição deveria ocorrer. Precisavam ter calma para 

resolver a situação. O Vereador FERNANDO, após cumprimentos falou sobre o Campeonato 

Varzeano, que teria contado com seis equipes e transcorrido de forma tranquila, com bom nível 

técnico e espírito esportivo. Falou sobre as emendas impositivas, destacando a importância de 

que as comunidades mantivessem a documentação em dia para poderem receber recursos, pois 

isso beneficiava o município e a população como um todo. As emendas ajudavam comunidades 

que enfrentavam dificuldades, funcionando como um incentivo para sua recuperação. 

Parabenizou a administração municipal e as secretarias pela organização do evento natalino, 

que teve grande participação da população e foi bem organizado. Sobre a RSC-472, relatou 

melhorias recentes na estrada, embora era de responsabilidade do Estado, e falou sobre os 

esforços dos prefeitos da região junto ao Governo estadual para buscar uma solução definitiva, 

como a pavimentação asfáltica. Comentou ainda sobre o prêmio recebido pelo Prefeito em Porto 

Alegre, ressaltando que o reconhecimento era do município de Humaitá e de sua população, 

não de autoridades individuais. Falou sobre preocupações sobre bens públicos não localizados, 

como um rolo compactador e um britador doado pelo Estado, falando da importância da 

preservação do patrimônio público. Disse que não eram apenas servidores celetistas que causam 

danos a máquinas, afirmando que isso poderia ocorrer com qualquer motorista. Falou sobre o 

caso envolvendo crianças na área da educação, falando da importância de elas não serem 

expostas e elogiando as medidas imediatas tomadas pelo governo municipal, como o 

afastamento das professoras e o acionamento da polícia, do Ministério Público e do Conselho 

Tutelar, reforçando que a justiça deveria apurar os fatos. Comentou sobre a suspensão de um 

projeto de confecção de óculos no município, que funcionou em cidades vizinhas, lamentando 

a interrupção de uma ação que poderia beneficiar a população. O Vereador JORGE, após 

cumprimentos parabenizou os organizadores dos Jogos do Campeonato Varzeano, a Secretaria 

de Esportes e todos os times participantes, destacando o respeito entre os jogadores e a boa 

organização do evento. Falou sobre o ocorrido na creche municipal, informando que houve 

reunião com o Prefeito e que a administração tomou providências imediatas, como o 

afastamento das professoras envolvidas. Ressaltou a preocupação da Gestão atual e a 

necessidade de um Projeto de Lei para autorizar a instalação de câmeras de segurança nas 

escolas, esclarecendo que o caso estaria sob análise dos órgãos competentes e que somente a 

justiça poderia dar o parecer final. Parabenizou a organização do evento do Natal, que teria 

ocorrido no ginásio devido à chuva, destacando o momento como um período de reflexão, 

esperança, fé, solidariedade e renovação espiritual. Enfatizou o significado do Natal como um 

chamado à compaixão, ao amor ao próximo e ao compromisso com o bem comum. Agradeceu 

aos servidores, voluntários e organizadores do evento natalino, desejando paz, luz, esperança e 

bênçãos a todas as famílias e reforçando o compromisso de continuar trabalhando pelo bem do 

município. O Vereador MAURICIO após cumprimentos disse que gostaria de fazer uma 

retrospectiva do ano de 2025, destacando avanços e retrocessos na administração municipal. 

Entre os pontos positivos, citou alguns que mereciam o reconhecimento como a execução do 

projeto de iluminação pública, iniciado pela gestão anterior, mas efetivado pela administração 

atual. Também era relevante a instalação de câmeras de monitoramento, parcialmente 



 

financiadas por emenda parlamentar, que contribuíam para a segurança da população. Disse 

que tarefas básicas da administração, como serviços de manutenção e organização de datas 

comemorativas, teriam sido realizadas, cumprindo o mínimo esperado de uma gestão 

municipal. Citou também diversos problemas significativos, como a falta de planejamento e 

aproveitamento de áreas públicas, como a área adquirida na gestão anterior e agora destinada 

apenas ao cultivo de trigo e soja, sem iniciativas de desenvolvimento urbano ou industrial. A 

ausência de transmissão das sessões da Câmara pelo Facebook e pela rádio local, somada à falta 

de concursos públicos, demonstravam falhas na transparência e na valorização dos servidores. 

Além disso, a quantidade de contratos emergenciais e nomeações políticas que eram excessivas, 

e o aumento salarial de apenas 1,23% era considerado insuficiente, especialmente frente às 

dificuldades de servidores com baixos salários. Falou sobre a falta de incentivo e o não 

pagamento do bônus leite, que poderia auxiliar agricultores e comércio local em meio à crise 

do setor, além de denúncias, ainda não comprovadas sobre possíveis superfaturamentos e má 

gestão de recursos. Falou sobre questões ligadas à segurança e qualidade de atendimento na 

creche e da preocupação sobre a seleção de pessoal sem a qualificação necessária, 

representando risco para crianças e educação municipal. Disse que 2025 era avaliado como um 

ano de avanços pontuais, mas marcado por falhas estruturais e oportunidades perdidas. Havia 

reconhecimento de esforços da administração atual, mas também um alerta contínuo à 

necessidade de maior transparência, planejamento e valorização de servidores e da população. 

Passando a ORDEM DO DIA, em discussão as Emendas de Bancada e Individual modificativas 

ao Projeto de Lei nº 123/2025 – Estima a Receita e fixa a Despesa do Município de Humaitá 

para o Exercício Financeiro de 2026 e dá outras providências. Ninguém se manifestando foi 

colocado em votação e aprovado por unanimidade. Em discussão, o Projeto de Lei nº 123/2025 

– Estima a Receita e fixa a Despesa do Município de Humaitá para o Exercício Financeiro de 

2026 e dá outras providências com a Ata n.º 04/2025 da Comissão de Estudos e Pareceres e as 

Emendas de Bancada e Individual. O Vereador DECIO falou sobre a Lei Orçamentária Anual, 

destacando que saúde, educação e segurança eram direitos sociais essenciais. Falou sobre o 

valor destinado à segurança no orçamento que era muito baixo e solicitou que o Executivo 

revisse essa questão. Disse que graças ao apoio de deputados, o município de Humaitá teria 

recebido uma viatura nova para a Brigada Militar, salientando que não havia espaço adequado, 

uma garagem para abrigar a viatura e que, sem isso, ela poderia ser removida para outro 

município. Citou a realização de uma audiência pública sobre a LOA após sua elaboração, 

considerando o debate inútil nesse momento, pois a população já não teria influência na decisão. 

Reforçou a necessidade de revisão do orçamento para a segurança e a construção de um espaço 

adequado para a viatura, garantindo mais agilidade no atendimento de ocorrências em Humaitá 

e Sede Nova. Ninguém mais se manifestando foi colocado em votação e aprovado por 

unanimidade. Em discussão, o Projeto de Lei nº 132/2025 - Autoriza o Poder Executivo 

Municipal a proceder na contratação emergencial de 01 (um) nutricionista, para atuação junto 

ao Poder Executivo Municipal. A Vereadora ANITA, após cumprimentos falou sobre o teor do 

Projeto e que a licença-maternidade era um direito do profissional e caracterizava a necessidade 

de contratação temporária, sendo assim a bancada do MDB apoiava o projeto, reconhecendo 

seu caráter emergencial. Ninguém mais se manifestando foi colocado em votação e aprovado 

por unanimidade. Em discussão, o Projeto de Lei nº 133/2025 - Autoriza o Poder Executivo 

Municipal a proceder na contratação emergencial de até 04 (quatro) professores de educação 

infantil e anos iniciais para atuação junto ao Poder Executivo Municipal. O Vereador DECIO 

falou sobre o teor do Projeto e disse que embora tenha sido aceita uma contratação temporária 



 

no projeto anterior, como a Colega Anita teria justificado, agora não via justificativa para novas 

contratações por processo seletivo, já que havia tempo suficiente para realização de concurso 

público. Falou das preocupações em relação ao grande número de contratados por seletivas, 

afirmando que não valorizavam os profissionais de carreira e poderiam gerar instabilidade e 

atender interesses políticos em vez de atender às necessidades da educação. Disse que a Câmara 

deveria exigir concurso público, valorizar servidores experientes, garantir qualidade na 

educação infantil e evitar problemas futuros, como falta de planejamento e riscos para as 

crianças. Deixava claro que era contra processos seletivos e queria uma gestão responsável e 

organizada na educação. O Vereador JORGE falou sobre o teor do Projeto e que se justificava 

devido ao aumento da demanda de crianças que estariam saindo das creches e indo para as 

escolas. A contratação era necessária para garantir vagas e evitar salas superlotadas, garantindo 

qualidade no ensino. Citou base legal para a contratação e disse que esperar concursos públicos 

deixaria o início do ano letivo prejudicado, e que ter professores era essencial para planejamento 

e qualidade educacional. Salientou que as contratações emergenciais não deveriam ser 

generalizadas e que todos os candidatos devem passar por avaliação psicológica. Disse ser 

favorável à contratação emergencial, considerando-a legal, necessária e responsável, garantindo 

o direito das crianças à educação. A Vereadora ANITA, disse que concorda que havia 

necessidade de professores nas escolas, mas discordava da ideia de que essa contratação fosse 

algo planejado ou emergencial, pois se fosse planejado, a falta de professores já teria sido 

prevista, e se fosse realmente emergencial, a contratação não precisaria ser para até dois anos. 

Salientou que o concurso público era a forma correta de garantir profissionais qualificados e 

enfatizou a importância de valorizar professores com formação adequada, destacando sua 

própria experiência como educadora. Disse que a prioridade devia ser a qualidade do ensino e 

que todos, como sociedade, deveriam apoiar a mesma bandeira: o concurso público para 

garantir profissionais preparados nas escolas. A Vereadora DJENIFER, após cumprimentos 

falou sobre o Projeto e se posicionou contraria ao mesmo, pois chegou em um momento 

inadequado. Salientou a falta de planejamento adequado da administração municipal. Defendeu 

a realização de concursos públicos, como forma de garantir critérios claros de seleção e reduzir 

problemas nas creches, citando como exemplo município vizinho, que estaria com concurso 

público aberto. Apresentou críticas à administração atual por fazer muitas contratações 

emergenciais sem justificativa adequada, alegando que isso indicava prioridade política em vez 

de atendimento às necessidades da comunidade. Ressaltou a importância de proteger as 

crianças, especialmente nas séries iniciais, e afirmou que a postura do Legislativo deveria ser 

independente, avaliando os projetos com consciência própria e não apenas acatando decisões 

do Executivo. Ninguém mais se manifestando foi colocado em votação e aprovado por cinco 

votos a quatro com votos contrários dos Vereadores ANITA, DJENFIER, DECIO e 

MAURICIO. Em discussão, o Projeto de Lei nº 134/2025 - Autoriza o Poder Executivo 

Municipal a proceder na contratação emergencial de até 05 (cinco) motoristas para atuação 

junto ao poder executivo municipal. O Vereador MAURICIO, falou sobre o teor do Projeto e 

se posicionou contra o mesmo, defendendo que essas vagas deveriam ser preenchidas por 

concurso público. Disse que o projeto não especificava o período de contratação, o que poderia 

gerar contradições ou contratações prolongadas sem limite definido. Apesar de aprovar projetos 

anteriores, ele acreditava que esse era problemático, especialmente considerando que 

comparativamente, a administração atual poderia estar fazendo no primeiro ano mais 

contratações emergenciais do que em quatro anos anteriores, o que seria desproporcional em 

relação ao número de habitantes do município. Disse que no setor público, o mínimo de 



 

requisitos deveria ser cumprido, para evitar desorganização e garantir valorização adequada. O 

Vereador DECIO, criticou fortemente a proposta de contratação emergencial de cinco 

motoristas, considerando desnecessária e mal organizada. Disse que o quadro de motoristas 

atual era suficiente e que as contratações anteriores já teriam sido feitas em excesso. Disse que 

justificativas como férias, licenças e afastamentos legais não eram suficientes para autorizar 

novas contratações temporárias, já que esses eventos eram previsíveis. Falou sobre a 

credibilidade das seletivas realizadas, afirmando que eram pouco transparentes e serviam 

apenas para “cabide de emprego” ou interesses políticos. Falou sobre a administração, a falta 

de organização, favorecimentos e possíveis atos de corrupção. Salientou a importância da 

valorização dos servidores públicos efetivos, defendendo concursos públicos e melhores 

salários.  O Vereador JORGE, disse que era favorável ao Projeto que autorizava a contratação 

temporária de cinco motoristas por considerar a medida essencial para garantir o funcionamento 

dos serviços públicos, especialmente saúde e educação, que dependem do transporte. Falou da 

falta de motoristas devido a afastamentos, licenças e baixos salários, e que não poderiam deixar 

a população prejudicada por isso. Disse ser favorável ao concurso público e salientou a 

importância do mesmo, mas no momento, a contratação emergencial era necessária. Salientou 

que continuaria cobrando a realização de concurso no próximo ano, bem como a melhoria dos 

salários, deixando claro que apoia a contratação atual pensando no bem-estar da população, 

sem abandonar a defesa do concurso público. O Vereador FERNANDO, falou da necessidade 

de contratar motoristas para atender a população, mesmo com a necessidade de um concurso 

público. Com a chegada de novos veículos, obtidos por meio de recursos de deputados, seria 

indispensável ter profissionais, especialmente nas áreas da saúde, educação e serviços públicos. 

Disse que não adiantava ter veículos parados enquanto a população precisava de atendimento, 

principalmente pacientes que faziam tratamentos como hemodiálise, quimioterapia e 

radioterapia, que exigiam transporte adequado e horários flexíveis. Falou de práticas antigas 

em que as pessoas ficavam o dia inteiro esperando transporte e reforçou que cada paciente 

precisava de atendimento individualizado e digno. Disse que o papel dos representantes era 

garantir o atendimento correto e no momento certo, pois o transporte para tratamento de saúde 

era um direito do cidadão. A Vereadora ANITA, disse que concordava com a necessidade de 

atender bem a comunidade, especialmente na área da saúde, reconhecendo que muitos 

dependem do sistema público. No entanto, criticou o projeto por prever contratações 

“emergenciais” por até dois anos, o que, segundo ela, descaracterizava o caráter emergencial. 

Salientou que a falta de servidores efetivos e ausências por férias ou licenças eram situações 

previsíveis e deveriam ser resolvidas com organização e planejamento, não com contratos 

temporários prolongados. Falou da necessidade e importância da realização de concurso 

público, de melhor valorização dos profissionais efetivos e uso responsável do dinheiro público. 

Disse que por entender que o projeto abria margem para má gestão e possível cabide de 

empregos, se posicionava contrária ao Projeto. Ninguém mais se manifestando foi colocado em 

votação e aprovado por 5 votos a 4 votos, sendo contrários os Vereadores ANITA, DJENIFER, 

DECIO e MAURICIO. Em discussão, o Projeto de Lei nº 135/2025 - Autoriza o Poder 

Executivo Municipal a proceder na contratação emergencial de 01 (um) operador de máquinas 

para atuação junto à Administração Municipal. O Vereador DECIO, falou do grande número e 

dos repetidos Projetos encaminhados pelo Executivo solicitando processos seletivos, parecendo 

ser sinal de má-fé e não apenas de desorganização. Falou de suspeitas de favorecimento em 

seleções anteriores, desrespeito aos servidores efetivos e a falta de concursos públicos, sendo 

que o prefeito evitava estruturar a carreira pública. Falou que essas práticas desmotivavam os 



 

servidores, que estariam se aposentando, pedindo demissão ou migrando para a iniciativa 

privada devido a baixos salários, más condições de trabalho e gestão inadequada. Salientou 

contradições, como dar grandes responsabilidades a contratados temporários, e afirmou que o 

legado do prefeito era fraco e lamentável. Declarou voto contrário a novos processos seletivos, 

exceto em casos emergenciais e temporários, pediu que o Executivo repensasse suas atitudes. 

O Vereador FERNANDO, disse que era favorável ao Projeto, justificando a necessidade para 

o bom andamento dos trabalhos. Falou das pessoas que apenas criticavam.  Falou da 

necessidade de se respeitar o Secretário Municipal e da autoridade do mesmo. Disse que, ao 

contrário do governo anterior, no qual pouco foi feito, a atual gestão melhorou as estradas e 

ampliou os trabalhos, especialmente na agricultura. Destacou que a população cobrava 

resultados e serviços contínuos, e que, no último ano, teria se trabalhado mais na área agrícola 

do que nos quatro anos anteriores. O Vereador MAURICIO disse que concordava parcialmente 

com o vereador Fernando, reconhecendo que tanto a administração passada quanto a atual 

enfrentavam problemas no Parque de Máquinas. Ele disse que não houve mudanças radicais na 

gestão, mantendo-se uma administração “feijão com arroz”, ou seja, básica e contínua. 

Destacou que, embora alguns trechos das estradas tenham sido melhorados, especialmente em 

relação a gestão passada, ainda existiam áreas ruins, e este ano não teriam ocorridas chuvas 

fortes, o que influenciava nos resultados. Falou da importância de compra de máquinas e a 

necessidade de concurso público para garantir operadores, ressaltando que a estabilidade no 

emprego era essencial para que as pessoas quisessem trabalhar e sustentar suas famílias. Disse 

que melhorias teriam ocorridas em alguns pontos, mas não houve avanços significativos em 

relação à gestão anterior. O Vereador JORGE falou sobre o Projeto de Lei 135, que autorizava 

a contratação de operadores para a Secretaria Municipal de Obras ou Agricultura, dizendo que 

máquinas sem operadores não prestavam serviços, resultando em desperdício de recursos 

públicos e prejuízo. Disse que produtores rurais eram diretamente afetados pela falta de pessoal 

e que, muitas vezes, quem criticava a contratação hoje iria cobrar os serviços amanhã. Ressaltou 

a importância de garantir a manutenção das estradas e o escoamento da produção agrícola. Disse 

que o prefeito teria errado ao não realizar concurso público, mas a contratação temporária era 

necessária para atender a população, garantindo que no futuro a situação seria corrigida com 

concursos. A Vereadora DJENIFER, disse que a bancada do MDB se posicionava contra o 

projeto em discussão, esclarecendo que não eram contra os agricultores ou o desenvolvimento 

do município. Disse que na gestão do prefeito, desde o início do ano teriam feito muitas 

contratações emergenciais e seletivas, sem planejamento, e que isso demonstrava falta de 

valorização do servidor público, que era essencial para o funcionamento dos serviços 

municipais. Salientou que iniciativas importantes para o desenvolvimento, como o bônus leite 

e a instalação de empresas na área industrial, não avançaram devido à falta de ação do prefeito. 

Além disso, destacou problemas com repasses financeiros ao hospital e a baixa valorização dos 

servidores. Salientou a necessidade de concurso público e uma gestão organizada para evitar 

retrocessos e o contínuo uso de contratos emergenciais. Ninguém mais se manifestando foi 

colocado em votação e aprovado por 5 votos a 4 votos, sendo contrários os Vereadores ANITA, 

DJENIFER, DÉCIO e MAURICIO. Em discussão, o Projeto de Lei nº. 136/2025 - Autoriza o 

Poder Executivo Municipal a proceder na contratação emergencial de até 03 (três) serviços 

gerais para atuação junto à Administração Municipal. O Vereador DECIO, falou da Gestão da 

prefeitura de Humaitá, especialmente a prática de contratar trabalhadores temporários por meio 

de seletivas em vez de valorizar os servidores efetivos. Salientou que muitos servidores saiam 

ou desistiam do serviço público por falta de valorização, que os salários eram baixos e muitas 



 

vezes abaixo do salário mínimo. Questionou a eficiência dessas contratações temporárias. Falou 

sobre o plantio de flores fora de época e a operação de veículos por pessoal sem experiência. 

Criticou a administração por retroceder em conquistas anteriores, desperdiçar recursos e não 

planejar adequadamente, defendendo uma gestão mais organizada, séria e transparente que 

priorizasse o desenvolvimento do município e o bem-estar da população. Disse que a atual 

situação prejudicava os servidores e não gerava benefícios reais para a cidade. Ninguém mais 

se manifestando foi colocado em votação e aprovado por 5votos a 4 votos, sendo contrários os 

Vereadores ANITA, DJENIFER, DECIO e MAURICIO. Em discussão, o Projeto de Lei nº 

137/2025 - Dispõe sobre abertura de crédito suplementar adicional no valor de R$ 583.000,00, 

oriundos da tendencia de excesso de arrecadação e de redução orçamentária e dá outras 

providências. Ninguém se manifestando foi colocado em votação e aprovado por unanimidade. 

Em discussão, o PROJETO DE MOÇÃO DE APOIO N.º 02/2025, encaminhado pelo Vereador 

JOSE MAURI CHASSOT – Moção de Apoio ao Projeto de Lei nº 412/2025, de autoria do 

Deputado Paparico Bacchi, que proíbe a reconstituição de leite em pó de origem importada para 

venda como leite fluido no Estado do Rio Grande do Sul. O Vereador DECIO, falou sobre 

Projetos aprovados que não foram implantados, citando como exemplo o bônus leite, aprovado 

há mais de dois anos, mas ainda não pago devido a restrições eleitorais na época e agora pela 

falta de ação do Executivo. Disse que a Câmara deveria pressionar o prefeito para cumprir o 

que foi aprovado, defendendo que os representantes do povo deveriam ser independentes do 

Executivo. Também comentou sobre os interesses das grandes empresas que compram leite, 

salientando a necessidade de mecanismos de controle para garantir que políticas públicas 

realmente beneficiassem os agricultores. Falou sobre o Projeto e disse que era favorável a 

Moção e aprovaria a mesma. O Vereador MAURI disse que encaminhou o Projeto de Moção 

devido às grandes dificuldades enfrentadas pelos colonos da bacia leiteira. Disse que muitos 

produtores investiam na atividade, mas hoje sofriam com a queda no preço do leite, falta de 

compradores e altos custos de produção, como ração e energia elétrica, muitas vezes adquiridos 

a prazo. A situação era grave e muitos produtores poderiam parar a atividade se não houvesse 

apoio. Salientou a importância de impedir a importação de leite em pó, já que havia produção 

local suficiente, e reforçou que o leite era a principal fonte de renda do interior. Também relatou 

que conversou com o prefeito sobre o pagamento do bônus do leite, que não havia orçamento 

inicialmente, mas que foi prometido para este ano como forma de incentivo e apoio aos 

produtores. Pediu a aprovação da Moção, ressaltando que ajudar a bacia leiteira era essencial 

para manter o interior ativo, evitar o desânimo dos colonos e fortalecer a economia local. O 

Vereador MAURICIO, parabenizou o Vereador Mauri pela Moção de apoio, mas disse que 

lamentava que, ao longo do ano, o prefeito não teria efetuado o pagamento de um bônus à bacia 

leiteira, apesar de haver autonomia para isso. Recordava que um projeto de lei apresentado 

anteriormente pela bancada do MDB foi aprovado, porém não pago por questões de legalidade 

em ano eleitoral. Disse que o valor seria pequeno, mas importante diante das dificuldades 

enfrentadas pelos agricultores. Criticou a falta de ação do Executivo, inclusive após cobranças 

feitas no meio do ano. A Vereadora ANITA, falou sobre a grave crise enfrentada pela bacia 

leiteira, com agricultores arcando com altos custos de produção e recebendo cada vez menos 

pelo leite, o que dificultava e até impedia o pagamento das dívidas mensais e gerava grande 

insegurança. Falou da possibilidade e importância dos vereadores de Humaitá utilizarem seus 

contatos estaduais e federais para cobrar ações e soluções dos representantes políticos, 

buscando alternativas que ajudem os produtores e suas famílias a enfrentar esse problema sério. 

O Vereador ROZINALDO, após cumprimentos parabenizou o colega Mauri pela iniciativa em 



 

apoiar os agricultores, que enfrentavam grandes dificuldades, especialmente na produção 

leiteira. Disse que havia esforços dos vereadores e até de Deputados para buscar recursos e 

soluções para amenizar a situação no próximo ano. Relatou sobre a falta de alimentação para o 

gado, o alto custo da produção do leite e a inviabilidade da bacia leiteira. Afirmou o 

compromisso de trabalhar junto ao prefeito no próximo ano para garantir um bônus aos 

agricultores. Falou do papel dos vereadores que era ajudar a população, sem ataques pessoais 

ou disputas políticas, levando esperança às pessoas que os elegeram. Ninguém mais se 

manifestando foi colocado votação e aprovado por unanimidade. Em discussão, a 

PROPOSIÇÃO N.º 039/2025, encaminhada pelo Vereador DECIO FRANCISCO PETRY, 

juntamente com a bancada do MDB, vereador Maurício Cardoso e vereadoras Anita Maria 

Schneider Ludwig e Djenifer Kirch Kipper - Propõe ao Executivo Municipal, que, na 

eventualidade da impossibilidade da instalação da sede administrativa da Cresol, na área 

industrial de Humaitá, seja realizada a aquisição de um lote urbano, com as dimensões mínimas 

exigidas pela referida instituição bancária e seja disponibilizada a mesma, observadas as 

mesmas normas de ocupação da área industrial, possibilitando desta forma, a construção da 

importante sede administrativa, mantendo-a no município de Humaitá, preservando as dezenas 

de empregos gerados por ela; bem como a manutenção dos recursos econômicos derivados da 

atividade da Cresol, em solo Humaitense. O Vereador DECIO, justificou a proposição falando 

da preocupação com a possível inviabilidade ou impedimento da construção da sede 

administrativa da Cresol, salientando problemas técnicos para instalação da rede de energia, a 

proximidade com à RSC-472. Falou sobre a importância do Poder Executivo fazer um estudo 

urgente e caso, não seja possível a instalação no local previsto, propõe que o município adquira 

rapidamente outro lote urbano, com preço justo e dimensões adequadas, para destiná-lo à 

Cresol. Destacou a importância da permanência do Centro Administrativo da Cooperativa no 

município, ressaltando a geração atual de empregos e a previsão de crescimento, especialmente 

para jovens, além do impacto positivo no comércio local. Alerta que a demora poderia levar a 

Cresol a se transferir para outro município, o que seria uma grande perda econômica. Por isso, 

pedia urgência, união de esforços e aprovação de um projeto de lei, se necessário, para garantir 

a instalação da sede administrativa no menor prazo possível. Ninguém mais se manifestando 

foi colocado em votação e aprovado por unanimidade. Em discussão, a a PROPOSIÇÃO N.º 

040/2025, encaminhada pelo Vereador DECIO FRANCISCO PETRY, juntamente com a 

bancada do MDB, vereador Maurício Cardoso e vereadoras Anita Maria Schneider Ludwig e 

Djenifer Kirch Kipper - Propõe ao Executivo Municipal, que seja realizado o asfaltamento, com 

asfalto quente, das seguintes ruas no Bairro Operário de Humaitá: Rua Nilo Peçanha, segmento 

da Rua Farrapos até a Avenida João Pessoa, num total de aproximadamente de 400 metros 

lineares. Rua Marques do Herval, num total de aproximadamente 250 metros lineares. Rua 

Bento Gonçalves, num total de aproximadamente 230 metros lineares. Rua Eugen Rodolfo 

Kreher, num total de aproximadamente 200 metros lineares. E ainda, a Rua Castelo Branco, 

num total de aproximadamente 180 metros lineares. O Vereador DECIO, justificou a 

Proposição relembrando sua juventude no bairro Operário e destacando que, após décadas, o 

local continuava sem asfalto, refletindo a falta de investimentos em pavimentação no município 

de Humaitá. Criticou o fato de que, em 2025, nenhum metro de asfalto ter sido realizado, 

enquanto outros locais receberam melhorias no passado. Aponta diversas ruas e bairros que 

necessitavam de pavimentação e manutenção, incluindo o Bairro Operário, a área industrial e 

vias urbanas importantes, ressaltando problemas como mato, má apresentação e dificuldade de 

deslocamento. Disse que o asfalto melhorava a qualidade de vida, o aspecto visual, a mobilidade 



 

e incentivava investimentos. Solicitou apoio dos vereadores para que o Executivo, ao menos, 

executasse parte dessas obras no próximo ano. O Vereador ROZINALDO, relatou sobre uma 

reunião com o Prefeito sobre a Cresol, na qual foram discutidas algumas decisões importantes. 

Em relação à pavimentação, falou que dois projetos de asfalto citados na Proposição já estariam 

prontos para iniciar no próximo ano, sendo prioridade. Falou que outras ruas também 

necessitavam de melhorias, salientando sua própria experiência de morar em área sem asfalto 

ou calçamento e que apoiava à Proposição em discussão. Ninguém mais se manifestando foi 

colocada em votação e aprovada por unanimidade. Passando às EXPLICAÇÕES PESSOAIS, 

a Vereadora DJENIFER, relatou sobre a falta de apoio do Prefeito ao Hospital Adesco, o qual 

solicitou auxílio para o pagamento do 13º salário dos funcionários, algo que administrações 

anteriores costumavam fornecer. Falou sobre a importância do Hospital para a comunidade 

Humaitense e que a ausência de repasse comprometia seu funcionamento, citando ainda uma 

emenda destinada à instituição que ainda não teria sido repassada. Também criticou o não 

cumprimento das emendas impositivas, citando algumas e salientando que eram obrigações do 

Poder Executivo. Falou da importância do Poder Executivo se pronunciar publicamente em 

situações de interesse da comunidade, como caso ocorrido na creche ou empresa que vendia 

óculos, trazendo esclarecimentos a população. Falou da falta de investimentos, inaugurações 

que realmente beneficiassem os munícipes, comparando negativamente o ano em curso com a 

gestão anterior. Sugeriu a retomada do Coral Municipal de Natal citando a importância do 

mesmo. Desejou paz, alegria e progresso para 2026, reforçando o foco no bem-estar da 

população. O Vereador ROZINALDO, parabenizou os organizadores do evento de Natal para 

crianças dos Bairros e Vilas, falando do sucesso da ação e agradecendo a colaboração de 

Vereadores e do comércio local. Falou sobre o caso grave ocorrido na creche, expressando 

indignação e preocupação como pai, avô e Vereador. Disse que os responsáveis, se 

comprovados culpados, deveriam ser responsabilizados e reforçou a necessidade de 

profissionais qualificados, acompanhamento psicológico das professoras e fiscalização 

contínua no local. Falou que destinou valor de emendas impositivas para melhorias na creche e 

agora sugeria o uso desse recurso na instalação de câmeras de segurança, salientando a 

importância das mesmas. Desejou um Feliz Natal e um próspero Ano Novo, além de 

realizações, investimentos e melhorias para o município de Humaitá, incentivando o bem-estar 

da comunidade.  O Vereadora MAURICIO, disse que concordava com a vereadora Djenifer 

sobre a necessidade de o Executivo repassar o valor prometido ao hospital, especialmente para 

o pagamento do 13º salário, ressaltando que houve falhas em 2025 e esperando que não se 

repetisse no próximo ano. Desejou um Feliz Natal e um próspero Ano Novo a toda a 

comunidade, colegas, amigos e munícipes, enfatizando saúde, paz, união familiar e a 

continuidade de projetos e metas não alcançadas em 2025 para 2026. O Vereador JORGE, 

relatou que esteve em contato com o Gerente da Cresol e o prefeito teria se reunido com a 

instituição, oferecendo outro terreno como alternativa. Destacou que a comissão ainda 

precisava avaliar a proposta. Salientando que a Câmara também estaria disposta a colaborar 

para que a decisão fosse clara e correta, garantindo que a Cresol permanecesse no município, 

preservando empregos e serviços. Desejou um Feliz Natal a todos os munícipes, ouvintes e 

comunidades do município e do interior. O Vereador DECIO, falou sobre questionamentos 

feitos pelo colega a laudos médicos, defendendo a seriedade do trabalho dos peritos. 

Parabenizou todos os times que participaram do Campeonato Varziano, destacando o esforço 

de todas as equipes, independentemente do resultado. Falou sobre as emendas impositivas, 

destacando um projeto de energia fotovoltaica para o Hospital Adesco. Falou sobre 



 

investigações em andamento sobre suspeitas de corrupção no município. Desejou um Feliz 

Natal e próspero Ano Novo a todos os munícipes, agradecendo aos eleitores que confiaram nele 

e enviando solidariedade às famílias que enfrentam momentos difíceis, incluindo questões de 

saúde. O Vereador FERNANDO, falou sobre laudos e afastamento de servidores por longo 

período de tempo e dizendo que ninguém teria contestado laudos profissionais. Falou sobre o 

Governo anterior, salientando que algumas obras e serviços ficaram incompletos, mas destacou 

que, este ano, muitas ações e trabalhos foram realizados, citando diversos. Falou sobre o esforço 

de funcionários e sobre Projeto para expansão da iluminação em LED em bairros e vilas no 

próximo ano. Citou recursos e veículos conseguidos através de Emendas parlamentares, citando 

alguns.  Desejou a todos os munícipes de Humaitá um Feliz Natal e um Ano Novo de 2026 

próspero e com início positivo. A Vereadora ANITA, falou sobre a beleza e o significado do 

período de Natal e fim de ano, destacando que era um momento de reflexão, renovação de 

esperanças e definição de objetivos para o ano que se iniciaria. Ressaltou a importância de 

valorizar a família, amigos, vizinhos e as pessoas boas que estariam por perto. Desejou um Feliz 

Natal e um Ano Novo de 2026 cheio de saúde, paz e realizações para todos, agradecendo pelo 

que foi conquistado e mantendo a esperança de mais coisas boas no futuro. Neste momento, 

passou-se a eleição da MESA DIRETORA que estaria a frente dos Trabalhos do Legislativo no 

ano de 2026. Inicialmente passou se escolha do Presidente através do voto secreto. Após a 

apuração dos votos foi declarado eleito para Presidente no ano de 2026 o Vereador JORGE 

LUIS DE LIMA por 5 votos, sendo 4 votos para a Vereadora ANITA M. S. LUDWIG. Passando 

a eleição para Vice Presidente foi eleito o Vereador ROZINALDO B. BONES DOS SANTOS 

por 5 votos, sendo 4 votos para a Vereadora DJENIFER K. KIPPER. Já para Secretário foi 

eleito o Vereador NERI MODESTO por 5 votos. Sendo 4 votos para o Vereador MAURCIO 

CARDOSO. Portanto, eleita a Mesa Diretora para o ano de 2026 como Presidente o Vereador 

JORGE LUIS DE LIMA, Vice-Presidente, o Vereador ROZINALDO B. BONES DOS 

SANTOS e Secretário o Vereador NERI MODESTO. Prosseguindo o Presidente solicitou que 

cada partido indicasse seu líder de bancada para o próximo ano, portanto foi indicado pelo MDB 

o Vereador DECIO, pelo PL o Vereador MAURI, pelo PSDB o Vereador NERI e pelo PP o 

Vereador ROZINALDO. O Presidente salientou que precisavam compor a Comissão de 

Estudos e Pareceres para o próximo ano, sendo que a mesma é formada por 5 membros. Portanto 

a Comissão de Estudos e Pareceres foi formada pelos Vereadores ANITA, DJENIFER, 

FERNANDO, JORGE e NERI. Ninguém mais se manifestando, em nome de Deus, encerrou-

se a Sessão às 23 horas e 57 minutos. Câmara Municipal de Vereadores, 22 de dezembro de 

2025. 
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